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Excerto 3 

Aída Curi – redeglobo.globo.com, acessado em 13.IV.18 

Nascida em Belo Horizonte, Aída Jacob Curi era a terceira dos cinco filhos do casal Gattas Assad 

Curi e Jamila Jacob Curi. Aos quatro anos, já orfã de pai, Aída se mudou com a mãe e os irmãos 

para Goiás e de lá para o Rio de Janeiro. No Rio, ela foi matriculada em um educandário, no bairro 

de São Cristovão, destinado a meninas orfãs. Ela só sairia de lá 12 anos depois, para viver por 

apenas sete meses. Apesar de receber visitas da mãe, Aída praticamente não teve contato com o 

mundo exterior. Inocente, casta e religiosa, ela se tornou um alvo fácil para os rapazes da chamada 

"juventude transviada", que começava a despontar em Copacabana. Entre eles, o playboy Ronaldo 

Guilherme de Souza Castro, 19 anos. Aída conheceu Ronaldo, na tarde do dia 14 de julho de 1958, 

quando saía com uma amiga, Ione Arruda Gomes, de um curso de datilografia, em Copacabana. 

Bom de papo, Ronaldo conseguiu convencê-la a ir até a casa de um amigo, de onde ela teria a vista 

mais bonita da praia. Como o amigo não estava em casa, eles desceram do prédio e seguiram pela 

rua Aires Saldanha, atrás da avenida Atlântica, onde encontraram o estudante Manoel Antônio da 

Silva Costa. Ronaldo se afastou da moça e perguntou a Manoel por Cácio Murilo Ferreira da Silva, 

enteado do síndico de um prédio próximo. Cácio costumava emprestar as chaves do terraço, para 

onde os rapazes levavam as meninas para namorar. Manoel fez o pedido a Cácio e ele concordou. 

Sem imaginar o que estava para acontecer, Aída subiu com Ronaldo pelo elevador social, mas 

desceu logo depois, porque as chaves que Cácio emprestara só davam acesso pelos fundos do 

edifício. Ao descer, o casal encontrou o rapaz no térreo. Cácio os levou até o 12º andar e depois, 

por uma escada, até a cobertura. Logo depois, ele apagou o isqueiro, que usou para guiá-los pela 

cobertura escura, e fingiu descer. No entanto, o rapaz apertou o botão do elevador para o térreo e 

se escondeu num canto escuro para observá-los. A chegada do elevador ao térreo era a senha para 

que o porteiro Antônio João de Souza subisse à cobertura. Enquanto Aída se entretinha com a 

vista, Ronaldo tentou agarrá-la por trás. Ela resistiu, lutou e ele se tornou mais agressivo. Cácio e 

Antônio se aproximaram da menina e ajudaram Ronaldo a espancá-la, a rasgar sua saia e a tentar 

estuprá-la. Ela continuou lutando até desfalecer. Para simularem um suicídio e se livrarem da culpa, 

os três a colocaram sobre o parapeito da cobertura e a empurraram. O corpo de Aída chegou ao 

solo menos de três segundos depois. Após o crime, Ronaldo foi submetido a três julgamentos, até 

ter sua pena definitiva fixada em oito anos e nove meses de prisão por homicídio e tentativa de 

estupro. O porteiro Antônio foi absolvido após o segundo julgamento e fugiu. Cácio, que era 

menor de idade na época do crime, foi encaminhado ao Serviço de Assistência ao Menor. O 

assassinato de Aída Curi ficou marcado como o acontecimento que representou o fim da inocência 

do bairro de Copacabana.  
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